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A
rante cerimônia no local, o
governador Jerônimo Rodri-
gues (PT) assinou a ordem
de serviço para a construção
do novo atracadouro Mercado
dos Peixes, investimento de
R$ 360 mil que promete mo-
dernizar a chegada e o esco-
amento de mercadorias vin-
das do Recôncavo, das ilhas
e de mais de 40 municípios
que abastecem Salvador.

No mesmo evento, foi
destacada a proximidade da
entrega de 157 novos boxes,
prevista para dezembro, além
de galpão de carnes e vísce-
ras, blocos comerciais, esta-
cionamento e calçadão à bei-
ra da Baía de Todos-os-San-
tos. O projeto completo prevê
407 boxes, 116 bancas e 53
pallets em uma área superi-
or a 9 mil m², com investimen-
to total de R$ 41,2 milhões,
reforçando a continuidade
das obras de requalificação
iniciadas pelo Estado.

Segundo Jerônimo Rodri-
gues, os investimentos vão
além da infraestrutura e inte-
gram a feira a um projeto
maior, que envolve o VLT –
com estação próxima na Cal-
çada – e a Ponte Salvador-Ita-
parica. “Centenas de pesso-

segunda etapa da
revitalização da Fei-
ra de São Joaquim
avançou ontem com
o anúncio de novos
investimentos. Du-

Novo atracadouro tem investimento de R$ 360 mil
HIEROS VASCONCELOS

REPORTER
Conferência
LGBTQIAPN+ da
Bahia começa
nesta terça

Após um longo período de
retrocessos das políticas pú-
blicas de inclusão e diversi-
dade, a 4ª Conferência Esta-
dual LGBTQIAPN+ da Bahia
está de volta. De 26 a 28 de
agosto, o Governo do Estado,
por meio da Secretaria de
Justiça e Direitos Humanos
(SJDH) e do Conselho Esta-
dual dos Direitos da Popula-
ção de Lésbicas, Gays, Bis-
sexuais, Travestis e Transe-
xuais (CELGBT), abre as por-
tas do Hotel Fiesta para 500
pessoas, entre delegadas/
os/es, observadoras/es e
convidadas/os institucionais.
A abertura, na próxima terça-
feira (26), às 19h.

 As informações nacionais e Internacionais são fornecidas pela Agência Estado. Os artigos assina-
dos são de responsabilidade de seus autores e  não refletem necessariamente a opinião do jornal
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as têm o seu ganha-pão aqui.
Queremos dar dignidade ain-
da maior a essa região, que
será valorizada pelo VLT e
pela ponte. Não fazemos
obras apenas para turistas;
quem mora aqui precisa ser
o primeiro beneficiado. O con-
ceito é compatibilizar: quem
vem de fora aproveita, mas
quem é daqui precisa ser va-
lorizado em primeiro lugar”,
afirmou.

De acordo com o secre-
tário estadual de Turismo,
Maurício Bacelar, a requalifi-
cação fortalece a economia e
o turismo local. “É com inicia-
tivas como essa que a Bahia
se consolida como o estado
que mais cresce em volume
de atividade turística no Bra-
sil. A Feira de São Joaquim é
patrimônio cultural e vitrine da
nossa gastronomia e hospi-
talidade. É turismo que gera
renda e dignidade”, disse.

A feira, que por décadas
enfrentou lama, boxes impro-
visados e ausência de infra-
estrutura, manteve-se como
espaço vital da cultura baiana,
reunindo religiosidade, sam-
ba, culinária e ancestralidade.
“Houve um tempo em que a
elite queria nos tirar. Diziam
que a feira era feia, que só ti-
nha pobre, que só tinha lama.
Hoje mostramos que a feira é
patrimônio vivo da Bahia. Re-
sistimos e agora vivemos um
novo tempo”, relembrou Gago,
presidente do Sindicato dos
Feirantes e Ambulantes de
Salvador (Sindfeira).

O novo atracadouro, se-
gundo o governador, simboli-
za respeito à história e à ca-
deia produtiva da capital. “É a
porta de entrada dos produ-
tos que alimentam Salvador.
Investir aqui é valorizar o tra-
balho de quem chega do in-
terior e manter viva a tradição
de feira popular”, destacou.
Jerônimo explicou ainda que
o atracadouro e os boxes são
parte de um projeto maior de
revitalização urbana, com in-
tegração a iluminação, calça-
das, sinalização e políticas de
segurança para o entorno.

“Quando a feira é estru-
turada, quem ganha é a cida-
de inteira. O turismo se po-
tencializa, os feirantes traba-

lham em melhores condi-
ções e a economia local cres-
ce. Não é apenas obra civil, é
projeto de desenvolvimento
social e cultural”, completou
Bacelar, reforçando que a in-
tervenção conecta toda Salva-
dor por meio da Ponte Salva-
dor-Itaparica e do VLT do Su-
búrbio, com estação na Cal-
çada, a poucos metros da fei-
ra.

O presidente da Conder,
José Trindade, ressaltou a
importância histórica e cultu-
ral da Feira de São Joaquim
e disse que a obra do atraca-
douro é simbólica. “O Merca-
do do Peixe não é só concre-
to e madeira. Representa res-
peito à história, à tradição e

ao trabalho dos baianos. A fei-
ra é onde a Bahia se encon-
tra, e a requalificação confir-
ma que Salvador sabe valori-
zar sua memória e seus tra-
ba lhadores . ”

A transformação da feira
também dialoga com o turis-
mo de experiência. Segundo
Bacelar, visitantes podem
acompanhar de perto a rotina
dos feirantes, apreciar a gas-
tronomia local e conhecer tra-
dições que atravessam gera-
ções. “É um turismo que res-
peita as pessoas, valoriza a
ancestralidade e ainda movi-
menta a economia. Quando
os turistas chegam, todos
ganham: feirantes, restauran-
tes, hotéis, artistas”, afirmou.

A Feira de São Joaquim,
uma das mais tradicionais e
simbólicas de Salvador, está
no centro de um redesenho
urbano que vai além de bo-
xes, atracadouros e requali-
ficação estrutural. O espaço,
conhecido por sua ancestra-
lidade e por décadas de
abandono, passa a integrar
um projeto mais amplo de
mobilidade e turismo, junto
ao VLT e à Ponte Salvador–
Itaparica. O objetivo do go-
verno, junto ao trade e mora-
dores, é que esses equipa-

Eixo de mobilidade e turismo na capital baiana
mentos articulem um corre-
dor econômico e cultural que
parte da Cidade Baixa, atra-
vessa o Subúrbio Ferroviário
e alcança o Recôncavo, am-
pliando oportunidades para a
capital.

Durante a assinatura da
ordem de serviço do atraca-
douro, o governador Jerônimo
Rodrigues destacou que o
VLT é estratégico para valori-
zar a região e melhorar a vida
de feirantes e moradores,
mas que a reforma da feira
não depende do VLT. “Esta-

mos falando de uma obra que
visa dar dignidade à região,
especialmente após a cons-
trução da ponte, beneficiando
tanto quem mora em Salva-
dor quanto quem vem de fora”,
explicou.

Conforme Jerônimo,
“quem circula por Salvador vai
perceber que a cidade está
mais conectada, que o comér-
cio tem mais oportunidades
e que a cultura popular ganha
ainda mais visibilidade.”

De acordo com o Gover-
no da Bahia, o VLT, atualmen-

te em obras, terá a Estação
Calçada como ponto estraté-
gico, a poucos metros da fei-
ra, tornando o local uma das
principais portas de entrada
para quem chega à capital
pelo Subúrbio e pelo Recôn-
cavo, beneficiando comerci-
antes, consumidores e turis-
tas.

O movimento econômico
do novo atracadouro será po-
tencializado pela Ponte Salva-
dor–Itaparica, que encurta o
trajeto entre Salvador e cida-
des do Recôncavo, aproxi-

mando a produção agrícola e
pesqueira da feira.

“Com essas ações no tu-
rismo, o IBGE aponta que a
Bahia é o estado que mais
cresce em volume de ativida-
de turística. É o principal pon-
to de entrada de turistas es-
trangeiros do Norte e Nordes-
te. Por esse trabalho, as prin-
cipais plataformas de vendas
de viagem colocam a Bahia
sempre entre os principais
destinos turísticos do Brasil”,
destacou o secretário Maurí-
cio Bacelar.

A capital baiana é a ter-
ceira do país em variações do
preço de venda de imóveis
comerciais no mês de julho
deste ano, atrás apenas de
Curitiba e de Brasília. Salva-
dor figura no Índice FipeZap
de Venda e Locação Comer-
cial ainda como quarta capi-
tal em variação acumulada
nos últimos 12 meses, uma
alta de 3,65%, menor que a
de Niterói (+4,19%), Brasília
(+7,94%) e Curitiba
(+11,45%).

Os dados divulgados
Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe) e
do ZAP apontam ainda que
Salvador é a sexta capital bra-
sileira em preço médio de lo-
cação de imóveis comerciais,
com R$ 44,50 por metro qua-
drado. A liderança do ranking
está com São Paulo (R$
57,24/m²), seguida de Floria-
nópolis (R$ 48,51/m²) e Rio
de Janeiro (R$ 46,96/m²).

Em uma análise detalha-
da por bairros soteropolita-
nos, o cálculo do Índice Fipe-
ZAP estrutura o seguinte

Salvador tem alta do preço de venda de imóveis comerciais
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ranking, quanto ao preço mé-
dio de venda de imóveis co-
merciais, no último mês de
julho: Pernambués (R$ 7.771/
m²), Ondina ($ 7.754/m²), Ca-
minho das Árvores (R$ 7.295/
m²), Pituba (R$ 5.529/m²), Rio
Vermelho (R$ 5.160/m²) e Bro-
tas (R$ 4.595/m²).  A Ondina
foi o bairro de maior valoriza-
ção no acumulado de 12 me-
ses, com alta de 23,6% no
preço de venda, enquanto a
Barra registrou a vertiginosa
queda de 26,5%, com média
de preços em R$ 3.574/m².

No quesito locação co-
mercial, os bairros, zonas e
distritos mais valorizados da
cidade são, quanto ao preço
médio, no referido mês: Ca-
minho das Árvores (R$ 65,13/
m²), Pernambués (R$ 60,28/
m²), Pituba (R$ 46,05/m²), Bro-
tas (R$ 45,83/m²) e Ondina ($
44,88/m²). Em termos de vari-
ação de preços nos últimos
12 meses, o comportamento
de mercado é semelhante,
apesar de o Caminho das Ár-
vores figurar com maior alta,
de 23,8%; enquanto a Ondina
registrou valorização de 8,3%
e a Barra, queda de 15%.

A reportagem entrou em

contato com a Associação de
Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário da Bahia
(Ademi-BA), com o intuito de
esclarecer os fatores que po-

dem estar influenciando no
comportamento de preços
dos dois bairros, com relação
à venda e locação de imóveis
comerciais. Apesar de a enti-

dade informar que apenas
analisa as vendas, o retorno
acerca dos dados do Índice
FipeZap não foi obtido até o
fechamento desta edição.

 

O Índice FipeZAP revela
ainda que, em todo o país, os
preços de salas e conjuntos
comerciais de até 200 m² re-
gistraram altas de 0,27%, nos
preços de venda, e de 0,78%,
nos preços de locação no mês
de julho. Os dados do estudo
apontam que os preços de
venda de imóveis comerciais
avançaram 1,95% no ano (até
julho), enquanto o aluguel co-
mercial subiu 5,15% no côm-
puto parcial.

Para fins comparativos, o
IPCA/IBGE acumulou +3,26%
e o IGP-M/FGV, queda de
1,70% no mês de julho deste
ano, enquanto conforme a
análise dos últimos 12 me-
ses, os principais índices de
preços de referência apre-
sentaram as seguintes vari-
ações: +5,23% (IPCA/IBGE) e

Panorama nacional mostra avanço
+2,96% (IGP-M/FGV).

Como explica a econo-
mista do Grupo OLX, Paula
Reis, o IPCA e o IGP-M são
índices de inflação geral de
preços e quando comparados
os Índices FipeZAP com eles,
é possível identificar se a va-
lorização do preço de venda
ou de locação é real ou não.
“Por exemplo, no mês de ju-
lho, o Índice FipeZAP de ven-
da (0,27%) foi marginalmente
superior ao IPCA (0,26%), in-
dicando que não houve alte-
ração real no preço. O mes-
mo raciocínio vale para os ín-
dices acumulados em 12
meses. O IGP-M acumulado
em 12 meses de julho foi de
2,96%, enquanto o índice Fi-
peZAP de locação comercial
foi de 7,82%. Como a varia-
ção do FipeZAP foi maior do

que a do IGP-M (e também do
IPCA), concluímos que o alu-
guel se valorizou em termos
reais”, detalha.

Ainda segundo a especi-
alista, um exemplo é o de um
proprietário de imóvel que vive
de aluguel. “Quando o preço
de locação aumenta em ter-
mos reais, isto significa que
a renda dele continua cobrin-
do todas as suas despesas
e ainda sobra um pouco de
dinheiro”, destaca.

Assim, a escolha entre o
IPCA e o IGP-M depende da
situação, pois como esclare-
ce Reis, o IPCA mede a infla-
ção de consumidores com
renda entre 1 e 40 salários-
mínimos. Já o IGP-M é mais
amplo e cobre mais setores
da economia, incluindo a
construção.

Silva Cozinha
confirma 2ª
edição do
ConfraDelas

Depois do sucesso da
edição de estreia, o restau-
rante  Silva Cozinha, no Rio
Vermelho, confirmou a se-
gunda edição da Confra De-
las, uma degustação guiada
e harmonizada voltada ao pú-
blico feminino, no próximo
dia 27 de agosto, às 19h30.
Como na estreia, o público
terá a oportunidade de degus-
tar sete rótulos exclusivos 
selecionados pela  somme-
lière Thais Castro. Os vinhos,
da curadoria exclusiva da loja
parceira  Meus Vinhos, serão
harmonizados com as op-
ções criadas especialmente
para as clientes, que serão re-
cepcionadas pela empresá-
ria  Luciana Mastique, anfitriã
do projeto. Com vagas limita-
das, a ConfraDelas tem o in-
vestimento de R$ 280 por
pessoa, com reservas ante-
cipadas pelo WhatsApp (71)
98465-3553.

Governador
autoriza
duplicação de
leitos de UTI

Na manhã desta terça-
feira (26), o governador Jerô-
nimo Rodrigues autoriza, às
6h30, convênio com as Obras
Sociais Irmã Dulce, na Aveni-
da Dendezeiros do Bonfim,
em Salvador, para ampliação
e instalação de novos leitos
de Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) no Hospital Santo
Antônio. A unidade é referên-
cia em saúde no estado e re-
força sua importância com a
expansão da capacidade de
atendimento.

Em seguida, às 8h30, o
governador visita o Hospital
da Mulher, no Largo de Roma,
para acompanhar as obras
em andamento.

Braskem
apresenta
iniciativas de
sustentabilidade

De 27 a 29 de agosto
será realizado, no Centro de
Convenções de Salvador, a
INDEX - A Feira da Indústria
da Bahia, evento promovido
pela Federação das
Indústrias do Estado da
Bahia (FIEB) em parceria
com o Sebrae. A
programação contará com a
presença de especialistas
da Braskem em três painéis
temáticos que abordam
sustentabilidade, transição
energética e inovação
industrial. O primeiro dia da
Feira será marcado pela
entrega do 15º Prêmio FIEB
Indústria Baiana Sustentável,
no qual a Braskem concorre
com cinco projetos
inovadores e a
coparticipação em mais um.

MELHORIAS
Governador visitou a Feira de São Joaquim e autorizou novas intervenções
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